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RELAT6RIO DA REUNIÃO DO GRUPO

PEI~lNSNTE DE ESTUDOS SOBRE Ll\GOSTAS

Fortaleza, 13 a 15 de dezembro de 1978.

Local - Base de Operações do PDP

I - INTRODUCÃO:
• I

o Grupo de Trabalho e Treinamento (GTT) reunido no
Instituto de Pesca, em Santos-SP, apos avaliar os nl.veis de exploração
dos dez mais importantes recursos pesqueiros do Brasil, recomendou a

-criação de Grupos Permanentes de Estudos, dado a necessidade de se rian

ter sempre atualizados os níveis de exploração daqueles recursos.

e Desenvolvimento Pesqueiro do Drasil(PDP) vem promovendo sistematica-
merrt.o , r-e un í.óe a perióciic2,-S dos Gr1.1pOS de I~studos e No pe ríodo de 13 2

15 de dezernbro de 1978 f esteve reunido o Grupo de Estudos sobre lagos--·
tas, quando, na oFortunidade, 16 técnicos(~pêndice B), representando

deste do Brasil, atualizaram e
realizam estudos sobre lagostas no Nor~
analisaram as informaç~es dispon{veis

sobre a pesca e avaliação do estoque, como também, os aspectos biológ~
cos de importZmcia para a adm~nistração da pesca.

11 - OBJETIVOS:

1) Expor as pesquisas e resultados obtidos
diversas instituições que trabalham com lagostas.

pelas
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2) Dis.cutir a regulamentação para a pesca da lagos-
ta procurando identificar os efeitos bio16gicos e s6cio-econõmicos.

3) Formular medidas para ajustar a exploração do

4) Definir as necessidades de :informações para apeE.
feiçoar o conhecimento sobre o comportamento do estoque e planej ar fu-
turas pesquisa.s.

111 - GRUPOS DE TRABALHO:
Os participantes forma divididos em dois grupos, a

fim de pzo ce derem a atuali zação das informações sobre a pesca e avali a
ção do estoque e, também, a análise dos aspectos bio16gicos relaciona-
dos com a adm.í.n í.st.raç áo da pesca.

Os grupos estabelecidos fo os seguintes:

1 - Análise da pescai e
2 -Análise dos aspectos b í.o Lóq í cos de imnortância

para a administração da pesca.

Os relat6rios destes grupos, com as conclusões, en-
contram-·se no l'ipêndiceC.

IV - Dlscuss]:n ATUllliLEGISLACÃO:

Panulirus argus
A atual regulamentação sobre a pesca de lagostas,

e Panulirus laevicauda, foi analisada e discutida pe-

lo Grupo, sob vários aspectos técnicos.

Após analisar os dados de captura e esforço de pes
ca da lagosta, o Sub-Grupo da Pesca constatou que apesar da recomenda-
ção de se controlar o já excessivo esforço de pesca, o mesmo teve um
.i.n cz-eraoncode cerca de dois (2) milhões de cavos/dia. Já ~e consenso g~
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ral do Grupo que tal aumento no e sf or co nao se deve, em si, ao emprego
de um:maior número de covos e, sim, ã pesca clandestina, cada vez maior,
com caçoeirv.. Assim, 'mesmo entendendo a decisão da SUDEPEem dimi--
nuir de qua t.rol-l ) para dois(2) meses o periodo de paralisação da pesca,

o Grupo recomenda, até comprovar-se urna fiscalização eficiente no com-
bate à pesca com caçoeira, que sej a man·tido o periodo de quatro (4) me-

ses de paralisaç~o da pesca, conforme consta na Portaria n9 15, de

24/08/1978.
Com a fixaç20 dos tarnanhos minimos de captura em

14,0 em de cauda, para a P.arT-ls, e 11,0 em de cauda, para a P. laev=!:.

~ªuda, h01..J.veuma diminuição gradativa dos tipos 3,3x e 3xx nas exporta
ções, sem prejuizo para a pro duç áo • Dai, o Grupo recomendar que a

SUDEPEmantenha tais comprimentos, como tamanhos minimos de captura.
Considerando a necessidade de determinar se há ou

nao relação entre o estoque reprodutor e o recrutamento; que para este
estudo é necessár io se ter uma amostrage.m in stan t.ânea de fêmeas ovadas

em toda a área de ocorrência; que tal amostragem pode ser feita através
de levantamentos diretos de lagostas ovadas ou através de capturas pe-
la frota comercial; o Grupo recomenda que a SUDEPE,caso não seja viá-

velo emprego do primeiro método, libere, em caráter excepcional, a
captura de lagostas ovadas durante um periodo de três(3) anos, para

levantamento dos dados necc ssÉ:trios à determinação da referida relação.

l-Que s e j arn pr omov í d as 1'..o va s r eun í.Se s p e .....J..·;::,rll'Célc:J -' - ~ - .l._h'.~.L vl...i. r ~f

a f í.m de que SO] ara

pelos especialistas que .í nvestLqarn e st e recurso, p:revendo-se a próxima
reuQião para o mes de novembro de 1979.

2 Que: t.oda s as Instituições de pesquisa, repre -
sentadas pelos t~cnicos co~ponentes ~este GPE, adotem os mesmos crité-
rios uniformizados, j~ utilizados nas reuni6es anteriores.

3 - ConsideranCo-se a alta representatividade da
curva de rendimento obtida no GT ant.e rto r , (8,8 x 103t e 18,8 x 106 co
vos/dia), o Grupo recomende' que, )'i:UD fins de adoção de medidas por t í -

nentes ã. adra.í.ní.st r-aç So da ])c:,ca r ::c:1a mant.Ldo os" valores supra ci tac1os.
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4 - Reiterar que seja desenvolvida a coleta de in-
formações econômí.ca s da exploração lagosteira 1 pelas Bases de Operações
do PDP, especialmente, no que concerne aos custos de unidade de esfor-
ço de pesca (cova/dia) .

5 - Para fins de uma melhor an~lise, no que tange
aos' trabalhos deste Gr upo , torna-se ne ce sa â r-Lo que os dados' relativos
ã exploração da lagostaeMapas de Bordo, de responsabilidade do PDP) se
j aro disponíveis em tempo hábil (Reuniões do Grupo de Estudos) .

6 - Em virtude das poucas informações disponlveis
sobre a pesca de mergulho, o Grupo concluiu que antes de ser tomada
qualquer providência efetiva, novas pesquisas devem ser r eaLí.zada s pa-
ra esclarecimento de dúvidas e, também, deve ser ouvida a Harinha, ofi
cialmente, sobre a possibilidade de treinamento de pessoal.

7 - Que a SUDEPE aprove o financia~ento de subpro-
jetos a serGn executados pelo LABOVillR,em 1979, considerados essenciais
ao fornecimento de subsídios para o aprimoramento das medidas de regu-
lamentação da pesca.

8 - Que a SUDEPE torne providências, junto às empr~
sas de pesca, no sentido de facilitarem o cDbarque de técnicos em bar-
cos lagosteiros, a fim de fazer amostragem a bordo, segundo metodo-
logia a ser apresentada PiÚO LA BO)V.L!-i.R, constante do plano de trabalho
de 1979.

9 ~ Que o Dr. Ant.on Lo Adauto Fonteles Filho apre -
sente, ã SUDEPE/PDP, até o dia 2 O de janeiro próximo I um proqrama de
treinarnento C.ITl pe squ í sas b í.o l.ôq.í.c as sobre lagostas, com participação
de pesquisadores que abordam o problema 6~ toda a região Nordeste, vi-
sando homogeneizar a coleta e análise dos déldos biológicos.

10 - Para melhor execução das pesquisas, devem ser
considerados dois(2) centros de amostragens biológicas de lagostas. Um
em F'o rLa Le za , sob responsabilidade do LABOfu'.llü{,e um outro em Natal, sob
responsabilidade da Base do PDP naquele estado, e da SUDENE.

11 - Deve-se dar ênfase ao estudo sobre ~reas de de
sova de lagostas. Para isto, o L]\BO~1AR -compt-orne t.e-e se a apresentar ao
PDP, um subprojeto detalhando a programação a ser executada a bordo de
um de seus barcos de pesquisa, para ser incluida no plano de trabalho
de 1979, se passivel, ou, no máximo, em 1980.
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VI - ENCERI'-AI·mUTO:

c;, - lidos os trabalhos previstos, procedeu-se a

distribuição para prf:~~~~';_mento, por cada participante, de uma ficha

de avaliução da reunidv onde os técnicos opinaram sobre os vários as
pectos envolvidos na realização do evento e, em seguida, agradeceu-se
o empenho durante o decorrer dos trabalhos.
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Apêndice A

13/12 Manhã (09:00 horas)

a) Abertura
b) Discuss~o da Agenda
c) Revis~o das recomendações da Reuni~o anterior
d) Formação dos sub-grupos

Sub-Grupo 1 - Análise da pesca
Sub-Grupo 2 Análise dos aspectos biológicos

13/12 - Tarde (14:00 horas)

Sub-Grupo 1
a) Desembarque e captura, para o Nordeste setentrional e ori-

ental, e todo o Nordeste.

b) Comportamento do esforço de pesca e CPUE, para o Nordeste
setentrional e oriental, e para todo o Nordeste.

Sub-Grupo 2

a) Atualização dos resultados sobre crescimento G idade obti-
dos pelas diversas instituicões.. .

b) Análise do tamanho médio obtido nas amostras biológicas de
lagostas P. argus e P. laevicauda.

14/12 ~ Manhãe08:00 horas)

Sub-Grupo i

a) Distribuição do esforço e variação na abundância da pesca
da lagosta.



b) Quantidade exportada pelo Nordeste Setentrional e Orien -
tal, e todo o Nordeste.

c) Quantidade exportada de lagostas, por tipo de exportação.

Sub-Grupo 2

a) Atualizaç~o dos resultados sobre fecundidade, obtidos pe-
las diversas instituiç6es.

b) Atualização dos resultados sobre tamanho médio de l~ matu
raçao.

c) Atualização dos resultados sobre áreas e épocas de deso-
va.

14/12 ~ Tarde (14:00 horas)

Sub .....Grupo 1

a) l~tualizacão da curva de rendimento
"

Sub-Grupo 2

a) Relação entre"recrutamento e estoque de adultos.

15/12 - Manhã (08:0Ü horas)

Sub-Grupos 1 e 2

a) Preparação do relatório

15/12 - Tarde (14:00 horas)

a) Discussão da atual legislação sobre a pesca da lagosta.
b) Recomendações para ad~iinistração da pesca.

c) Recomendações para futuras pesquisas.
d) Encerramento.



-LTS'I'ADI: PAHl'IC IPANl';'~S

Apêndice B

Tarcisio Teixeira Alves

PDP/DF
LABOMAR/CE
PDP/CE
SERPA/CE
PDP/DF
PDP/rü\J
PDP/DF
SUDENE/PE
PDP/PE
LABm1AR/CE
PDP/CE
SUDENE/PE
PDP/PB
SUDEPE/DF
PDP/CE
PDP/DF

Adelson Henriques
Antonio Adauto Fonteles Filho
Cira Nina Cavalcante Rios
Francisco das Chagas Silva
Geovwlio Milton de Oliveira
Hélio Maia de Sousa
Riram Lopes Pereira
Ieda Vilela do Nascimento
Jaime Teles de Andrade Lima
Maria Odete Carneiro Ximenes
Maria Veronica da Silva Holanda
Ranylson Rí.beLr-c Coelho
Sandra Gueiros de Carvalho
Simão Marrul Filho

Wilson Santiago da Silva



APt:NDICE C

RELAT6RIOS DOS SUB-GRUPOS

1. ANÁLISE DA PESCA.

2. ANÁLISE DOS l'.SPECTOS BIOL6cICOS DE

PARI\. A AD!:HNI S'l'RAÇÃO DA PI:SCA.

'.



EEUNIÃO DO GHUPO DE ESTUDOS

SOBRE Ll,GOSTl\S

Sub-Grupo 1

Análise da Pesca

Par t i c}'!''?:~.~t.e s :

Ranylson Ribeiro Coelho (Coordenador) SUDENE/PE

Geova.nio Hil ton de Oliveira (Relator) PDP/DF

Tarcisio Teixeira Alves PDP/CE

Jaime Teles de ATldrade Lima PDP/PE

Sandra Gueiros de Carvalho PDP/PB

Francisco das Chagas Silva SE RPA/CE

Maria Odete Carneiro Ximenes LABOHAP'/CE

Adelson Henriques PDP/DF

I TNTFODUCl,o :

riores do grupo permanente de estudos sobre a pesca da lagosta na cos
ta do Nordeste, realizou-se mais um encontro de pesquisadores e.TTIin-.
ves·ti<]ação pesqueira da lagosta, obj etivando estudar a pesca deste re
curso, bem como proceder a uma avaliação atualizada dos estoCJues de
1 t d í •••• .-agos-as lsponlvelS na reglao.

Acrescenta-se que, na presente reunião, foram in-
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co rporada s na análise, as informações de captura da lagosta numa nova
ãrea de pesca, a da regi~o Norte do Brasil.

11 - ATUALTZACÃO DAS TNFOm,j7\çÕF.S DTSPONf:vE1S:

Inicialmente, foram atualizadas as informações so
bre a expo.r t.aç ào de Laqo s+ as pa r a t.o da região Nordeste e, Lnd í.v í.dua L-

mente,para o Nordeste Setentrional e Oriental, tendo~se por fonte a
CACE X (tab.l).

Seguiram-se os trabalhos com a at.ualLzaç âo dos da

dos referentes aos desernbarques de lagostas por espécie, P. argu~; e
P. laevicauda, e total, acrescentando-se as informações dos anos de
1977/78, senão que, neste último ano r só foram computadas as ca pt.uras
efetuadas até novembro.

Corno j& foi referido neste relat6rio, incluiu-se
os desembarques de lagostas da região Norte (tab. 2)

A respeito das informações sobre esforço de pesca
e CPUE das áreas do Nordeste Setentrional, Oriental e de toda região,
as mesmas foram atualizadas, com a inclusão do ano de 1977 (tabelas 3,

4 e 5). Para esta análise, não computou-se o ano de 1978, porque, na
oportunidade; só dispú~hamos das infar~açães referentes ao l° sem8S-
tre.

Como complemento das presentes foram
computados dados at.ua Ld z ado s sobre CPtJE e e sf o r ço de pesca n a cos t a

cearense, por bloco(tabelas 6 e 7) bem como, valores relativos das
caudas congeladas por tipo de exportação, através do Porto de Fortale
za , tendo-se po:r fonte o SERPA/DFA-CE (tabela 8) .

IIr ~.RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Apô s atualização dos dados! constatou-se um aurne n
to do esforço de pesca, de ce r c a de; 2 milhões de covo z'd í a , com a CPTJE

apresentando um pequeno aumento.
Isto possibili tou um incremento de

6.951 t de lagostas, correspondente ao ano de 1976, para 8.301 t, re-

lativas ao ano de 1977(fiqs. 1 a 4). O aurnento na Drodução vem se ve-
rificundo no corrente ano quando, uté novembro at.Ln q í, u a cifra de
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9.838 t.
Embora tenham ocorrido t.aí.s aLterações nas produ-

ções e esforços de pesca atualizados, computando-as assim mesmo na
análise da curva de rendimento da lagosta, observou-se que elas nao
a Lt.e r av am o comportamento da curva anteriormente determinada, que era:

CPUE - 0,94 0,25 x lO....7E

y __ o 0,94 E - 0,25 x 10-7 E2
.,

Y = 8,8 X 10:J tmax

E ~ = 18,8 x 106 covos/diamax

Daí, o grupo de trabalho continuar adotando a ex-
-,pressao da curva acima mencionada.

Apenas para ilustrar as referidas constatações
foram plotados os dados atualizados do ano de 1977.

Com referência a última análise sobre os valores
r'e Lat.Lvo s 20S t.í.po s 3 3v o ~xV" de ex...oortacjio (anôn í mo 1°7Q) f'oi ··-rJO_~\t ~ __ __ ,"'- .••. '-~ _ L'). ...c'!..t-'''J.L... o..':;'UIJ \O.1.1'-..I.1J.-L...J.;'i, ..l-J '-', •.1. ve _-

ficada uma djninuição gradativa destes tipos! com a participação de
38,6% e 30%, respectivamente para os anos de 1977 e 1978 (tabela 8).

IV ~ BTBLIOGRi\FIl1.:

Anônimo Sumário dos Relatórios das Reuniões Técnicas do
Grupo de Trabalho sobre a pesca da lagosta no

1978 Nordeste Brasileiro. S6rie Doc. T~C" PDP, 28:
34 p.



Tabela 1 - EXPORT f\çAO POR ÁREl\ E TOTAL DO NORDESTE

NO PERíODO DE 1965 e 1978

EXP01~rrl'"C?\o(t) / CAUD1\S Dr, LAGOSTAS.r~

ANO NE NE TOTAL
SETENTHIONAL ORIENTAL

1965 711 392 1.103

1966 764 256 1.020
1967 870 104 974
1968 1.416 262 1.678
1969 1.916 509 2.425
1970 2.036 733 2.769
1971 1. 723 549 2.272
1972

I
1.954 . 665 2.619

1973 2.156 465 2.621I I
I I
I I·1974 I 2.223 748 2.971
I
I I1975 I 1.820 411 2.231I I

I
1976 I 1.773 I A r A .... " ... ..,

I 'f O 'f L..L.jl
I
I

1977 I 2.165 464 2.629I
*1

1978 'I 2.574 542 3.116
." '. ' ~ - .

I

FONTE: Carteira de Comércio Exterior - Cl\CEX

* até novemb ro
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Tabela 8

VALORES RELATIVOS DAS EXPORTAÇÕES DE CAUDAS CONGELA-

DAS DE LAGOSTA~ ) l' [PO DE EXPORTAÇÃO Er.1 CAIXAS DE

10 LIBRAS I PELl '?V1C, DE FORT1\LEZA (CEARÁ).

- - I

TIPOS DE ANOS

EXPORTAÇÃO

(Onças) 1975 1976 1977 1978":

3 15,6 15,5 4 ,7 4,8

3x 7,8 14,3 17,7 16,5
3xx 6,7 14,2 16,2 9,6

4 8,6 15,2 15,4 12,6

5 9,5 10,,4 11,8 12,2

6 9,8 6,7 6,6 8,6

7 12;3 I 7,2 I 6,5 , 8,7, ,.
8 , ('l 1 . 5,6 /o o 6,2

I
_ ..... ,--- I

-a , _,

I
9, 7,5 4,6 5;0 6,0

10 c: , 3,7 5,6 7,0VIL

il 3,4 1,4 2,7 4,0

12 2,6 , ., 2,2 - ").•..,•.. j,L.

13 0,6 0,5

.* até novembro

Fontes: SERPA/DFA - CE

Base de Operações do PDr G~ Fortaleza



REUNIÃO DO GHUFO DE ESTUDOS

SOBHE LI'.GOS1'AS

Sub-Grupo 2

ANÁLISE DOS ASPECTOS BIOLÔGICOS DE TI-1PORTÂNCIA PARA A ADMINISTRAÇÃO DA

PESC]\.

-ParticiDantes:

Antonio Adauto PonteIes PilhoCCoordenador} LABOMAR/CE

Cira Nina Cavalcante Rios PDP/CE

H~lio Maia de Sousa PDP/RN

Riram Lopes Pereira (Rela~or) PDP/DF

Ieda Vilela do Nascinento SUDEl'lE/PE

Simão Marrul Filho
PDP/CE

SUDEPE/DF

Maria Veronic2 da Silva Eola~da

I - INTPDDUCÃO:

Tendo em vista as recomendações da última reunião
técnica, realizada em julho/7ft tivemos oportunidade de verificar ou e1"'"""-

hou ve pouco progresso corn rel21ção às metas f í.x ad a s na ci t.a da reuniao.

li_chamasque tal ocorreu, principalmente, pela fal-
ta de indicação de responsáveis pelos estudos sugeridos, falha que tr~
tamos de corrigir quando da apresentação das recomendações do presente
relatório.

Parte das recomendações da última reunião foram
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efetivamente implementadas, a partir de 1978, e parte deverão ser cum-
pridas, a partir de 1979, quais sejam:

a) Estabelecinento de duas(2) áreas de estudos de
lagostas, com centros em Fortaleza e Natal;

b) InIcio dos estudos relativos ao cálculo de uma
nova equação de crescimento para a espécie" P ."argusi

c) Determinação de áreas de desova através de
-prospecçao de ovos e larvas;

d) Cálculo'da fecundidade e tamanho de la matura -
çao; e

e) PossiveJ~ente, cálculo da relação estoque repro
dutorjrecrutamento.

Ressaltamos, ainda, que os estudos de reprodução,
para ambas as espécies, ficaram seriamente prejudicados devido à medi-
da de regulamentação que proibe a captura de qualquer lagosta ovada du
rante todo o ano, o que nos faz sugerir uma reanálise desta medida a
fim de que se possa, efetivamente, proceder ao estudo da dinâmica de
populações, para as citadas espécies.

11 RESUMO DAS INFORI'1ACÕES":

2.1 - Crescimento e Idade:

o est.udo de a t.r ave s do oâ LcuLo da equ~.
-çao de von Bertalanffy, b ase í a+se em.modas anuais de comprimento, con-

Através de projeto a ser financiado pela SüDEPE, e

constante do seu plano de t.r abal.ho para. 1979, o LI.\J30MARpretende mon-
tar um sistema de amostragem él bordo de barcos liJ'Josteiros, para ten-
tar corrlglr erros decorrentes do esforço de pesca ,
relativos à distribuição de coruo rLrne nt.o ,

Com esta metodologia de amos +raqem , espera- se obter
melhores resultaBos no que concerne ~ docomposiç~o da distribuição ge-
ral para identificaç~o das modas utilizadas no estudo de crescimento.

Enquanto novos re~;ultaclos1'1.3"0 -sao apresentados, o

Sub-Grupo recomenda con t.Lnu er+rs c ado tando aqu elcn constantes da iiLt i.rua
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reunião.

2.2 - Fecundidade:
Em seu plano de trabalho para 1979, o LABOMAR pre

tende desenvolver pesquisas sobre fecundidade de lagostas.
Enquanto não se obtém novos resultados, as estima-

tivas de 386.711 ovos para a P. arqus e 239.689 ovos para a P. laevi -
cauda serão mantidas.

2.3 - Tamanho Médio de la Maturaç~o:

o cálculo desta estimativa constará do projeto so-
bre fecundidade, utilizando-se o mesmo material para se chegar a um
resultado mais real.

As estimativas publicadas em relatórios anteriores,
deverão ser mantidas até o cálculo de novos valores.

2.4 - Área e Época de Desova:

A época de desova das espécies de lagosta já está
definida, sendo de março a junho para a P. ar0US e fevereiro a maio
para a P. laevicauda.

Porém, continuamos a prescindir de informações so-
bre as áreas de desova, por falta de possam
definl>las. Achamos que, somente com prospecção de ovos e larvas das
espécies de lagostas, em prováveis área de desova {possivelmente
as isóbatas de 30-50 m), será posslvel determinar os locais de maior
intensidade do fenômeno, identificados pela concentraçélo de ovos e l.ar
vaso

Para viabilidade deste estudo, será imprescindível
contar com um barco de pesquisa da SUDEPE/PDP, po ssí.veLmerrte um daque-
les que se encontra, atualmente, atuando na Regi~o Norte/Nordeste (Dia-
dorim ou Riobaldo) .

Atraves de coopcraçao este e s t.u

do deverá ser iniciado o mais rápido possível, com o LABOMAR comprome-
t.e ndo+se a apresentar um plano detalhado dos trabalhos de prospecçao 1

aludido anteriormente, e deverá ser apresentado, na maior brevidade, a
Diretoria do PDP, para aprovaçao e inclusão, se po ssLve l , no plano de
trabalho de 1979, ou, no máximo, no de 1980.
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2.5 - Relação Estoque Reprodu tor/necrutaJnen to:

Como já verificado em reuniões ant.eriores, nao há

condições para se determinar a relação est.oque reprodutor/recrutamento,
para a espécie P.argus, tendo em vista a subestimação do núrnero de fê

.meas ovadas na captura.
Isto se verifica por dois motivos:

1) a amostragem baseava-se, até 1971, pr í.nc LpaLmep

te on capturas efetuadas em áreas de pesca próximas ã costa, onde a la
-gosta P. õ.rs..u::-?.ocorre em pequena pro porç ao r

2) de 1972 em diante, com o início da amostragem

na indústria, atingindo toda a área de ocorrência da espécie, houve
uma melhoria na estimativa de fêmeas ovadas a qual, no entanto, ainda

é prejudicada, pelo seguinte:

2.1 ....ocorre raspél.gem s í.s t emât.Lca da ova do ab-·

domemdas lagostas e corte das 12~elasi

2.2 - a partir de 1976, com total proibição de

capturar qualquer fêmea ovada, tornou-se bnpossível se ter qualquer
idéia da participação de fêmeas ovadas na população.

Para a espécie P. laevicaüda, os citados problem2~
são sensivelmente minimizados já que a pesca atinge áreas pr cdorní nan -.
temente hab í t ada por esta espécie; d irn í nui ndo as chances de sube s't tma-

ção de f~üeas ovadas.
Comrelação ao cálculo do numero absoluto de recru

tas, é desejável se ter uma idéia do mecanismo de recrutamento, isto é,
como o estoque jovem se .:_+-----...L!ll-t':j.LU

da prospecção de ovos e larvas I pr Lncí, palrnente no qlJC díz respeito

sua distribuição espacial, com referência a direção e intensidade das

correntes e dispersão indivIduas jovens, a partir das âreas cost~i

ras de criação em demanda das áreas mais profundas, onde se concentr~
o esforço de pesca.

'rendo em vista que o conhecLmerrto da dependência ou
nao do recrutamento, em função do estoque reprodutor, é essencial para
se legislar corretamente sobre a proibição da captura de fêmeas ovedaa,
forma-se wn ciclo vicioso em que não se pode saber se há dependência

na relação estoque reprodutor/recrutélmento, porque nao se tem dado.s so
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bre o número de lagostas ovadas. Assim, nao se pode af í rmar' se há sen-
tido na proibic.J.ode captura de fÊ:meas ovadas, por não se poder deter-
minar a mensionada relaç~o.

3 -nIDLIOGR~FIA:_.. .

AnBnimo - Sum~rio dos Relat6rios das Reuni6es TeEnicas do
1978 Grupo de Trabalho sobre a pesca da lagosta no Nor

deste Brasileiro. Se-rl'e·I) T- 28-_ 4oc , ec , , PDP, 3 p.



Comprimento m~dio das esp~cies panulirus arqus (Latrei11e)---,.-

e Panulirus laevicauda (Latreille), de 1965 a 1978

Comprimento médio (em)
Anos ~~-=

P. argus P. laevicauda
-

1965 22,35 18,74

1966 22,58 18,45

1967 22,13 18,68

1968 21,68 17,99

1969 19,88 18,04

1970 19,6 O 18,14

1971 20,69 18,16

1972
I 20 ,00 18,65

1973 I . 20,55 18,26·

1974 I 19,42 16,79

1975 I 19,81 16,82

I1976 20,10 17,92

1977 I 1 a Q') I , Q ')()

I --..., ,..... -
./

...•........,I "'-'v

19~_~~19,O5. .17,10
'" ...

Fonte: Laboratório àe Ciências do Mar - LABOMl\R



_._-------_. __ .__._-_.__ .

FIGUF<A 1- C/\PTUFtAS ANU/.!.IS Pf\r~A o NOf~TE E NORDESTE BRASILEIRO.

6

( ) I ncomple to 1) NE. Brasileiro

LAGOSTA

10

8

( p)
I
I
I
I

/
I
I

/

9

NE. se tentriono I

I
.1

7 I

)\ I
/ \ I

/ \ Iy- <,/ \ I
/ \ I

p-___ / \ I
I ~ / \ I

,/ \ I
I ,/ \ J
I ',/ \ I
I , / \
I \I \ II \ _-<1

l>-- --o
I g 51

"11 I 4-r' 1/j/
.1 I ~ 1/
I I ""~; ,í

I 31,1 /j
I / II I O----C" I

'

I 2 -ri . //',., .A //1\\ II
/ '. ./, . ,. '/" /. ( )

/'0-/ ".' \ /D
./ , / \ ~ - NE. Orienta!

I I /' 'ti' ~- I

l
i I I / }y--' I

1-1- <'--o / I
-li I' ~ ",., / / / I
I OL.i-iS--Sf-I

S
-...-.....;:-7--t;--..8--6+9--"1+0--71-', --7i-

2
--

7
-+-

3
---'74 7::7~ NO';: MJO S I

ê--------~_===_-__~~_-__-------1



"

_. ----_._------------_.- ._---

DE ESFORÇOFIGUI~j\ 2.- Vfd1 !!:;'Ç/\O J\NU/\L D:~ Ct'\PTUi:.~ FOF~ UNID/\DE

I

l
I ~ ~:1 o

I § 161 ~ 0,0

I I "o !Ar ~I 1
I I í~I ~_,12r ~.O,G l
I ! e .! ~ I
i I UI 'Ut e, !
~ I L:l I o 'I
, t I
I I e.l 0,4 +,

I I I
I I 6+ ,I
I I I

I I " I ~ r. I! I "? T V.<C: T

11 2 j I
I I I II I l.-! -1.._--!-1 --ri--

I I 65 CC

1 I

i I
L~ .._..-.:.~-~~.. . ._

I
I
I

I
i

I J1 l01I
24 1.2

22

,,O

I
I
I
i
I

I
I

I
I
I
I--_._----'

E ESFOnçO TOTi\L NO NOi=(DESí'E SETENT~!Oi'~AL.

LAGOST!~

'\ (O)
\
\
\
\
\
\
\
\
\
\
\
\
\
\

""""--- -'\ /
\ :)\ / \

\7'-. ,_./f/./ \/O----~ \
I \

o/
I \""V//\\.h

b----o---/

/~

JlIl

1-1 --;-; --4-
.-.." _1""'\ r-Ór .•.
UI ~")o 0';.;1

+-1---!-, ----+1----11,---+-1---1-1--1--+1--'
70 71 72 73 -(4 75 ~lG 77 ANOS

~
I,



"

r":~---~-~~---.~-~--.-----------.---~-._--~--~-. -----.-------~--------- ..~-..--
"_._"------"-----"----~_._------- ~---

FiGUí\'A '3 - Vi'>.Hi!\ÇÁU to\NU/~L DA CAPTUf-<A POR UrJID/\DE DE

E F~;;FOf'\t;O TOTi\L NO h!CRDESTE OFtIENT.o.L.

ESFORÇO

LAGOSTf~

of

r
r

I
~.I

Ii i
i, !
I

J-'

(>..

~
+- I I I I I

65 66 6"! G8 69 70 71

..•.

l



I"". --------

i

.•.

-----_ ...~-~_._-------~----------_.--~------------~-_._--------.. -_._---~-------~~

----~-. - - - I I
I I
I I

I I
I I
I

I :
i I

! i
I I

I I
I I
i I
I I, ,

i I
I I
I II I

11

II
I I

r---
I
I
I
I
i
I
I

DA C/\P1'URA UN1D.t\Dr::: DE ESFOEÇOFIGURA 4 - V/.\nii\çAO

fT
i

so 1
I, I

I
?A +I -~

I I,., I
I 26+

I
I 2,~JI
I

I
I

22+, I

! :wt-\ Cl

I n
i II, , ü) 1st-, r'I

I ~~Jo

O
! <J
í ro 10 --, O
I ,-
I

I
I O 14i (,'>-

I (-',-
O

I ".CO) 12·,~I IJJ

, I 10
, :1

I 8

6 .

~ '-,,,--,_ ...,. ,--

1.0-

o
'''J 0,.0-
I
O
:>
O<.)
<,

V
C»)O 6.... .

!IJ
;:1
c"
U

0,4

4 0.2

iLE!F~O.

LAGOSTA

~ (O)
\
\
\

"" íIV
I

(f)

\
\
\

~
\
\
\
\
\
\

~-, -,
"",l>...

I I·----+---f---+--_+__: --fI -1---"-I---t'----t--+------
65 66 67 6U 69 7() 71 72 73 74 '(5 76 T/ ..ANOS


	Page 1
	Titles
	-- 
	- t i 
	I I 
	i I 
	. I 
	I ; 
	I 
	II 
	I I 
	11 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8


	Page 2
	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 3
	Titles
	Dlscuss]:n 

	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 4
	Titles
	a f í.m 

	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Titles
	. . 

	Images
	Image 1


	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Titles
	'. 

	Images
	Image 1


	Page 11
	Images
	Image 1


	Page 12
	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 13
	Titles
	- 3 - 
	-, 
	_~\t ~ __ __ ,"'- .••. '-~ _ L'). ...c'!..t-'''J.L... o..':;'UIJ \O.1.1'-..I.1J.-L...J.;'i, ..l-J '-', • .1. ve _- 
	IV ~ BTBLIOGRi\FIl1.: 
	1978 
	34 p. 

	Tables
	Table 1


	Page 14
	Tables
	Table 1


	Page 15
	Titles
	I_~_---_I-_:_~_~ ~_+-_~ __ ' -l_-~_~-: -+-I-~_~-----ll-~--:-~- 1 _ 
	. 
	--- ---_.---+J---- 
	N I 
	· 
	· 
	'-O 
	_._-------- 
	0\ -Y.r--- 
	· 
	· 
	. --- --- --_.---- ---1------- 
	· . . . . 
	._---"'- ----- .- .. _- ----- --_._- ---- ------ ---- -------- 
	r-- LI") ("\I UI O 
	· . . . . 
	'-O LI") ri N N 
	· . 
	-_.- --- _._- ---- --------- ---- 
	O "".I' '-O ri 0\ N 
	co 
	. 
	· 
	co 
	· 
	. 
	. 
	· 
	· 
	· 
	· 
	· 
	-- ---------1-.--1------ I----l- -----]---+---·----1+---- 
	--':'-1---+--_ .. -4-- ---_t----t-----j----\-------l-I-----j 
	I-''---I----j------+---+---+---+---- 1----+---------1- ----- 
	N 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13


	Page 16
	Titles
	O 
	O 
	~I 
	crJ I 
	. 
	~I 
	((j O 
	o 
	U 
	O 
	H 
	U 
	~ 
	ri o::> r-- 
	o 
	I! 
	ú1 • .-1 
	, , 
	O 
	••. -1 
	cc) 
	+J 
	Cfl ;:il 
	GJ Q) 
	s::: H 
	+J 
	o N 
	~ ~ 
	~ 
	m m m m m 
	•.. 
	h O 
	.--l h 
	~ 
	co 
	o 
	ro ~ ~ m ~ ~ ~ N N M N N m 
	H 
	~ 
	O 
	U 
	---1-- .------------------------ 
	~I 
	í ... --~ .... ~---I--§--~--~-,-~ 
	8 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18
	Image 19


	Page 17
	Titles
	:> +J 
	•. 
	Ti1 
	~ 
	I 1-- ~_--\-l 
	I IV I 
	I ~ I .§ii 
	~ ~ ;;;11 
	~~ ~II 
	2',1 
	~II 
	1----. --.jf---------------------------- ------1 
	I ~ I~~~~~~êª§~~~êl 
	8 
	~I 
	'~l' 
	~I 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14


	Page 18
	Titles
	o 

	Images
	Image 1
	Image 2

	Tables
	Table 1
	Table 2
	Table 3
	Table 4
	Table 5


	Page 19
	Titles
	.. 
	o 
	o 
	r 
	.. 
	I ~i 
	.. 
	O; 
	o 
	.. 
	r 
	, 
	~ 
	8 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16


	Page 20
	Titles
	o 
	~-- -------------------------- ---- 
	o 
	o 
	o 
	u 
	o 
	.. 
	o 
	.. 
	o 
	... 
	.. 
	N; 
	co 
	o 
	I.D li ~ i 
	I ~I 
	.•.. •.. •.. t " , 
	r-l o 
	CO 
	o 
	co 
	.. .. 
	o 
	~--l----------------------------_,__ 
	--+---_._---------------~------ 
	I---t-------------------~--- 
	I ~l : 
	r-ll 
	'----1- 
	I ~ i o, 
	I ~ I ex) (Y) o cri N ~ r_l I ~I 
	I : I ~ ~-' .. "-' -:--I.D--: --CO--: ~-~+ : I 
	I I I I 
	I 
	o 
	U 
	H 
	.-c 
	o 
	&t 
	o 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10


	Page 21
	Titles
	'. 

	Tables
	Table 1
	Table 2


	Page 22
	Page 23
	Titles
	- 
	- 
	- 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3


	Page 24
	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3


	Page 25
	Titles
	- 

	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 26
	Page 27
	Titles
	---,.- 

	Tables
	Table 1


	Page 28
	Titles
	_._-------_. __ . __ ._-_. __ . 
	I 
	/ 
	I \I \ I 
	- 
	I g 51 
	"11 I 4-r' 1/ 
	j/ 
	.1 I ~ 1/ 
	I I ""~; ,í 
	/ '. ./, . , 
	-li I' ~ ",., / / / I 
	ê--------~_===_- __ ~~_ - __ -------1 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3


	Page 29
	Titles
	_. ----_._------------_.- ._--- 
	I 
	I 
	I 
	I 
	I 
	--_._----' 
	JlIl 
	""""--- -'\ / 
	/O----~ \ 
	I \ 
	o/I \""V//\\.h 
	/~ 
	l 
	I ~ ~:1 o 
	~ I ~_, 12 r ~. O,G l 
	I ! e .! ~ I 
	I I e.l 0,4 +, 
	I I I 
	I I 6+ ,I 
	I I " I ~ r. I 
	I I I I 
	I I l.-! -1.._--!-1 --ri-- 
	i I 
	L~ .. _. .-.:.~-~~ .. . . _ 

	Images
	Image 1
	Image 2

	Tables
	Table 1


	Page 30
	Titles
	r": ~---~-~ ~--- .~-~--.-----------.---~-._--~-- ~- . -----.------ -~------- -- .. ~- .. -- 
	l 
	r 
	I 
	~. I 
	I 
	I 
	o 

	Images
	Image 1
	Image 2

	Tables
	Table 1


	Page 31
	Titles
	.•. 
	(f) 
	iLE!F~O. 
	UN1D.t\Dr::: DE ESFOEÇO 
	"" í 
	I 
	DA C/\P1'URA 
	~ 
	~ 
	-, 
	-, 
	" 
	" 
	~ (O) 
	----~- . - - - I I 
	I I 
	I : 
	! i 
	I I 
	11 
	II 
	I I 
	c" 
	.... . 
	FIGURA 4 - V/.\nii\çAO 
	r-- 
	I 
	I 
	I 
	i 
	I I·----+---f---+--_+__: --fI -1---"-I---t'----t--+------ 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10

	Tables
	Table 1



